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RESUMO 
 

ABSTRACT 

A caprinocultura é uma atividade significativa no Nordeste 
brasileiro, caracterizada por  produção familiar e de subsistência, 
com baixos níveis de tecnologia e assistência técnica,  conforme. 
Problemas tecnológicos, especialmente relacionados à saúde 
animal, afetam a  produtividade e a rentabilidade da 
caprinocultura. A linfadenite caseosa (LC) é uma doença  
infectocontagiosa, de distribuição mundial, tendo como agente 
etiológico a bactéria  Corynebacterium pseudotuberculosis, e é 
uma das principais doenças que comprometem  a saúde dos 
rebanhos, acometendo machos e fêmeas de caprinos e ovinos 
independente  da raça e idade, sendo mais comumente 
encontrada em animais a partir de um ano de  idade. Não 
apresenta sintomatologia específica, na maioria das vezes, 
entretanto, implica  na baixa produtividade dos animais e na 
eficiência reprodutiva, pois é uma doença crônica.  Com 
prevalência clínica estimada em 50% no Brasil, especialmente no 
Nordeste, a LC  afeta a eficiência reprodutiva dos caprinos, pois 
pode causar infertilidade em fêmeas, além  de desequilíbrios 
hormonais. A investigação dos impactos da LC na reprodução e a 
busca  por alternativas para minimizar as perdas, como o controle 
farmacológico do ciclo estral,  são essenciais para melhorar a 
situação dos rebanhos.  
 
Palavras-chave: Eficiência reprodutiva; Linfadenite caseosa; 
Linfonodos; Repetição de  estro. 

Goat farming is a significant activity in the Brazilian Northeast, 
characterized by family and  subsistence production, with low 
levels of technology and technical assistance, as per.  
Technological problems, especially those related to animal 
health, affect the productivity  and profitability of goat farming. 
Caseous lymphadenitis (CL) is an infectious disease, distributed 
worldwide, Corynebacterium pseudotuberculosis is an 
etiological agent, and is  one of the main diseases that 
compromise the health of livestock, affecting males and  females 
of goats and sheep regardless of breed and age, being most 
commonly found in  animals from one year of age onwards. It 
does not present specific symptoms, in most  cases, however, it 
results in low animal productivity and reproductive efficiency, as 
it is a  chronic disease. With an estimated clinical prevalence of 
50% in Brazil, especially in the  Northeast, CL affects the 
reproductive efficiency of goats, as it can cause infertility in  
females, in addition to hormonal imbalances. Investigating the 
impacts of CL on  reproduction and the search for alternatives to 
minimize losses, such as pharmacological  control of the estrous 
cycle, are essential to improve the situation of herds.  
 
 
 
Keywords: Estrus repetition; Caseous lymphadenitis; Lymph 
nodes; Reproductive  efficiency. 
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INTRODUÇÃO  

Segundo Farias et al. (2019), o Nordeste brasileiro tem a 
caprinocultura como uma das principais fontes de renda, porém 
apresenta baixos índices de tecnificação, assistência técnica e 
manejo profilático, pois trata-se, na maioria das vezes, de uma 
atividade de subsistência. 
 
Diversos entraves tecnológicos nos sistemas de produção de 
caprinos no Nordeste resultam em baixos índices zootécnicos e 
de rentabilidade. Entre esses entraves, destaca-se a saúde animal, 
pois, em um mercado cada vez mais exigente, a falta de controle 
sanitário dos rebanhos leva a prejuízos decorrentes da queda na 
produção, da depreciação do rebanho e da criação de barreiras 
comerciais (Souza Neto, 1987; Nogueira Filho et al., 2008; 
Pinheiro et al., 2009). 
 
A linfadenite caseosa (LC), comumente chamada de 
mal-do-caroço, tem como agente etiológico o Corynebacterium 
pseudotuberculosis. Trata-se de uma doença infectocontagiosa, 
de ocorrência mundial, que acomete ovinos e caprinos e, 
ocasionalmente, humanos. Foi identificada como um problema 
endêmico no Brasil, com prevalência clínica estimada em 
aproximadamente 50% na região Nordeste, uma importante área 
de produção do país, especialmente de caprinos e ovinos de corte 
(Nóbrega, 2010; Bezerra et al., 2017). 
 
A doença pode afetar órgãos reprodutivos e diminuir a eficiência 
reprodutiva de caprinos; entretanto, o mecanismo de ação ainda 
não está claro, assim como o impacto econômico causado pela 
repetição de um ou mais estros. O C. pseudotuberculosis também 
se mostrou responsável por desequilíbrios nos níveis hormonais 
de cabras não gestantes, o que pode ser a causa da infertilidade 
observada em fêmeas soropositivas em um rebanho (Othman et 
al., 2014; Abdullah et al., 2020). 
 
Dessa forma, torna-se necessária a investigação dos possíveis 
efeitos da linfadenite caseosa sobre a reprodução, bem como a 
busca por alternativas que minimizem as perdas decorrentes 
dessa patologia, sendo o controle farmacológico do ciclo estral 
uma possível solução. 

REVISÃO DE LITERATURA  

A Caprinocultura no Brasil e no Mundo  

 
A criação de caprinos se estende por todos os continentes e 
apresenta uma taxa de  crescimento anual significativa. Em 2017 

o rebanho mundial somava, aproximadamente,  1 bilhão e 45 
milhões de animais, com aumento de, mais ou menos, 49 milhões 
de animais  no ano de 2019. A China e a Índia detém um número 
aproximado de 282 milhões caprinos  em escala mundial e o 
Brasil, por volta de 11.301.481 de caprinos (Fao, 2019).  
 
A maior parte do rebanho nacional se concentra na região 
Nordeste, por volta de 7,6  milhões de cabeças, destacando-se 
como grande produtora de caprinos de corte. A Bahia  ocupa a 
primeira posição no ranking nacional, com um rebanho de 2 
milhões e 400 mil  animais, seguida pelos estados do Piauí, com 
1 milhão e 850 mil cabeças e Pernambuco  com 1,4 milhões de 
cabeças (Fao, 2019; IBGE, 2017), devido a grande capacidade de  
adaptação destes animais às condições do clima (Nogueira Filho 
et al., 2008).  
 
No entanto, apesar do tamanho dos rebanhos nessas regiões, a 
sua produtividade ainda  é baixa, devido a diversos fatores, como 
a irregularidade das chuvas, que afeta a produção  de alimentos e 
aumenta a taxa de mortalidade, diminui o ganho de peso e a taxa 
de  desfrute. Outro importante fator para a baixa produtividade 
dos caprinos geralmente  acontece pela falta de adoção de 
tecnologias dos produtores. Nos últimos anos, ressalta se 
melhoria nos sistemas de criação dos pequenos ruminantes em 
função do aumento da demanda de carne e leite pelo mercado 
consumidor. Essa atividade é importante para a  comunidade 
rural porque gera maiores rendimentos, melhora as condições 
econômicas  dos pequenos produtores e assegura sua subsistência 
(Pedrosa et al., 2003). 
 
Dessa forma, a caprinocultura é uma atividade de grande 
importância na agropecuária do  sertão nordestino, embora ainda 
desorganizada, pois representa uma contribuição para o  
crescimento econômico da região, gerando renda, aumentando a 
oferta de alimentos,  levando a uma melhor qualidade de vida das 
pessoas. 

Hormônios Sexuais e o Ciclo Estral de Caprinos  

 
A espécie caprina é caracterizada como poliéstrica estacional, o 
que significa que as fêmeas podem apresentar vários ciclos 
estrais em uma determinada estação, respondendo ao 
fotoperíodo, associado a boas condições nutricionais e de saúde. 
Em regiões tropicais, onde as variações climáticas são menores e 
a temperatura média se mantém mais elevada ao longo do ano, as 
fêmeas podem ciclar durante todo o ano, entrando em anestro em 
períodos de seca e escassez (Delgadillo et al., 2004; Hafez, 
2004). 
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O ciclo estral nas cabras dura, em média, 21 dias, podendo variar 
de 17 a 25 dias, e culmina na ovulação ao final de cada ciclo. A 
fase do estro, quando a fêmea está receptiva à copulação, dura 
cerca de 36 horas (Delgadillo et al., 2004; Hafez, 2004). 
 
O estrogênio e a progesterona (P4) são os principais hormônios 
responsáveis pela manutenção do trato reprodutivo dos 
mamíferos, pelas respostas sexuais e pelo desenvolvimento do 
ciclo estral. O estrogênio é secretado pelas células da teca interna 
dos folículos ovarianos, enquanto a progesterona é produzida 
pelo corpo lúteo. No entanto, ambos os hormônios têm 
precursores hormonais secretados pelo complexo 
hipotalâmico-hipofisário-gonadal para que a liberação local 
aconteça. Qualquer desregulação na secreção de um desses 
hormônios pode causar uma descompensação nos mecanismos 
do ciclo estral, o que pode levar à falha reprodutiva (Hafez, 
2004; Khuder, 2012). 
 
O corpo lúteo começa a se desenvolver na fase de ovulação, 24 a 
36 horas após o início do cio. Trata-se de uma glândula 
transitória, responsável pela síntese e secreção de P4. Em cabras, 
o corpo lúteo pode permanecer ativo por até 16 dias ou, em caso 
de fecundação, manter-se funcional para propiciar o 
desenvolvimento embrionário e a manutenção da gestação até o 
seu término (Hafez, 2004; McIntosh & Smith, 1994). Estudo de 
Arashiro et al. (2010) revelou uma correlação positiva entre o 
desenvolvimento do corpo lúteo e os níveis séricos de P4 em 
cabras saudáveis. 

Linfadenite Caseosa 

 
A linfadenite caseosa é uma enfermidade crônica causada pela 
bactéria Corynebacterium pseudotuberculosis, que acomete 
comumente pequenos ruminantes, causando perdas na produção, 
devido à alta taxa de morbidade no rebanho, perda de peso, 
aumento da taxa de mortalidade entre os animais mais jovens e 
queda no desempenho reprodutivo. Isso reduz drasticamente a 
taxa de prenhez do rebanho (Williamson, 2001; Pépin & Paton, 
2011) e induz infertilidade nos animais à medida que a doença se 
torna crônica (Latif et al., 2016). 
 
Trata-se de uma doença infectocontagiosa de caráter crônico e 
debilitante, caracterizada pela formação de granulomas em 
gânglios linfáticos superficiais, órgãos e linfonodos internos. 
Apresenta altas taxas de morbidade no rebanho e, muitas vezes, é 
subclínica. A doença tem distribuição mundial e, no Brasil, 
ocorre principalmente nos estados do Nordeste, embora esteja 
presente em rebanhos de todas as regiões do país 
(Faccioli-Martins et al., 2014; De Sá et al., 2018). 
 

Uma vez acometidos, os animais podem apresentar queda na 
produtividade de carne, leite e lã, falhas reprodutivas, além de 
condenação de carcaças no abate e depreciação do couro (Dorella 
et al., 2006; Camargo et al., 2010; Duno et al., 2016). 

Epidemiologia 

 
Muitos países têm estudado a prevalência dessa doença, 
especialmente aqueles onde essa atividade é desenvolvida para 
subsistência, como no Nordeste do Brasil. Souza et al. (2011) 
mostraram que essa era a doença de maior prevalência em 
caprinos e ovinos na região. Guimarães et al. (2011) relataram 
que diversos programas de controle foram implementados na 
região; entretanto, devido à forma subclínica da doença e à 
ineficácia dos antibióticos contra o microrganismo, houve 
dificuldades na execução desses programas. Mesmo assim, são 
recomendadas medidas profiláticas, como o cuidado na 
introdução de novos animais no rebanho e o descarte dos animais 
acometidos. 
 
Farias et al. (2018) avaliaram a soroprevalência de C. 
pseudotuberculosis em cinco estados da região Nordeste do 
Brasil (Rio Grande do Norte, Paraíba, Ceará, Piauí e Sergipe) e 
encontraram uma prevalência de 88,5% (193/218), sugerindo que 
o agente está disseminado nos rebanhos avaliados. A maior 
prevalência foi observada no estado do Rio Grande do Norte 
(94,5%) e a menor no estado de Sergipe (70,3%). 

Agente etiológico  

 
O agente etiológico da linfadenite caseosa é uma bactéria 
intracelular facultativa de macrófagos, não capsulada, não 
esporulada, imóvel e aeróbica. Essas características conferem ao 
agente a capacidade de sobreviver no ambiente por longos 
períodos (Dorella et al., 2006; Souza et al., 2011). 
 
A bactéria foi isolada pela primeira vez em 1888, quando se 
identificou o agente em uma vaca que apresentava um quadro 
atípico de linfangite. Posteriormente, o bacilo também foi 
identificado em um abscesso no rim de uma ovelha. Anos depois, 
a bactéria foi nomeada Bacillus pseudotuberculosis ("falsa 
tuberculose", em grego), devido à semelhança das lesões clínicas 
com as lesões nodulares provocadas pela tuberculose. Em 1894, 
o microrganismo foi completamente descrito e, devido às 
semelhanças com o bacilo da difteria em termos de morfologia e 
composição da parede celular, foi incluído no gênero 
Corynebacterium (Faccioli-Martins et al., 2014; Dorella et al., 
2006). Esse microrganismo pertence ao grupo CMNR das 
Actinobactérias, que envolve os gêneros Corynebacterium, 
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Mycobacterium, Nocardia e Rhodococcus. Esses gêneros 
apresentam uma camada lipídica complexa na estrutura da 
parede celular, além da capacidade de multiplicar-se dentro dos 
macrófagos. Esses microrganismos compartilham características 
semelhantes em relação à parede celular, como espessura, 
presença de ácidos micólicos, e ácidos graxos saturados e 
insaturados (Belchior et al., 2006). 
 
Existem dois fatores de virulência conhecidos e identificados: a 
fosfolipase D e o ácido micólico. A fosfolipase D é uma enzima 
capaz de causar lise e destruição na membrana das células 
hospedeiras, facilitando a invasão e disseminação do 
microrganismo no organismo hospedeiro. Por isso, é considerada 
uma exotoxina importante do patógeno e, além disso, um fator 
determinante na virulência e desenvolvimento da linfadenite 
caseosa (Baird & Fontaine, 2007). Outro aspecto relevante é o 
revestimento de parede composto por ácidos micólicos, que 
aumentam a resistência e a patogenicidade da bactéria (Oliveira, 
2013). Esses ácidos possuem ação citotóxica sobre as células 
fagocitárias, impedindo sua destruição e permitindo que o 
patógeno sobreviva no meio intracelular do hospedeiro 
(Williamson, 2001; Souza et al., 2011; Faccioli-Martins et al., 
2014). 

Transmissão 

 
A principal forma de transmissão da doença é pelo contato direto 
entre animais sadios e animais contaminados durante o 
confinamento, sendo estes últimos considerados fontes de 
infecção para o rebanho, pois eliminam o microrganismo por 
meio de descargas oronasais, secreção purulenta de linfonodos 
abscedados rompidos e, ocasionalmente, pelo leite (Pugh, 2005). 
 
Segundo Baird e Fontaine (2007), os animais, principalmente os 
de produção, podem se contaminar pela ingestão de alimentos. 
Animais que não apresentam sintomas clínicos, mas possuem 
lesões pulmonares, podem ser responsáveis pela transmissão da 
doença por meio de aerossóis. 
 
A transmissão pode ser facilitada por pequenos ferimentos 
superficiais nos abscessos (Solanet et al., 2011). A doença é 
caracterizada principalmente pela necrose caseosa induzida por 
bactérias nas glândulas linfáticas (Santana-Jorge et al., 2016). 
 
Com relação à viabilidade no ambiente, a bactéria consegue 
resistir até oito meses no solo, quatro meses em depósitos de 
tosquia e dois meses em feno e materiais contaminados. A falta 
de higiene das instalações contribui consideravelmente para essa 
disseminação (Radostits et al., 2000). Segundo Alves et al. 
(1997), a vegetação espinhosa presente no Nordeste brasileiro 

constitui um alto fator de risco para a disseminação do agente, ao 
provocar lesões de pele em ovinos e caprinos. 

Patogenia 

 
Logo após infectar o hospedeiro, C. pseudotuberculosis é 
fagocitado pelos macrófagos no local da infecção. No entanto, 
devido às características da parede celular que protegem o agente 
da fagocitose, essa resposta é ineficaz, pois a bactéria é capaz de 
resistir à digestão pelas enzimas celulares. Assim, permanece 
como um parasita intracelular facultativo dos macrófagos (Baird 
& Fontaine, 2007; Collett et al., 1994). 
 
O patógeno multiplica-se no interior dos macrófagos, 
ocasionando a lise dessas células (Bogdan et al., 1997), sendo 
capaz de sobreviver por mais de 48 horas no interior dos 
fagócitos (Bastos et al., 2012). 
 
Posteriormente, o microrganismo migra através da circulação 
sanguínea ou linfática (Williamson, 2001), acometendo diversos 
órgãos internos, como linfonodos mediastínicos, pulmões, 
fígado, rins, tecidos subcutâneos, glândula mamária e órgãos 
reprodutivos (Othman et al., 2016), caracterizando, dessa forma, 
a linfadenite caseosa (LC) na forma visceral. Na forma cutânea, 
ocorre a infecção do tecido subcutâneo e formação de abscessos 
nos gânglios linfáticos, que podem ser palpados externamente. 
Ambas as formas podem coexistir no mesmo indivíduo (Baird & 
Fontaine, 2007; Grosso et al., 2020). 
 
Dependendo da localização dos abscessos, a doença pode 
interferir na mastigação, procura de alimentos, locomoção e 
lactação (Radostitis et al., 2000; Santarosa et al., 2014). A forma 
visceral da LC afeta órgãos como fígado, pulmão e baço, além de 
linfonodos mediastínicos e mesentéricos (Guedes et al., 2015). 
 
Mahmood et al. (2016) investigaram os efeitos de C. 
pseudotuberculosis sobre a fertilidade de búfalos, e, com base em 
seus achados, sugeriram que a bactéria e sua exotoxina causaram 
efeitos prejudiciais na concentração sérica de testosterona, 
qualidade do sêmen e circunferência escrotal dos animais 
estudados. Segundo os autores, a principal influência da LC na 
fertilidade pode estar associada à cronicidade da doença, que 
causa danos ao sistema reprodutor. 
 
Othman et al. (2016) investigaram as alterações histopatológicas 
nos órgãos reprodutivos e nódulos linfáticos de cabras não 
gestantes infectadas experimentalmente com C. 
pseudotuberculosis via intradérmica, intranasal e oral. Seus 
achados evidenciaram que a bactéria pode levar à infertilidade 
decorrente de lesões no útero e ovários, pois os animais 

 
Journal of Infectious Diseases and One Health (JIDOH) | Cruz das Almas (BA)| v.01.ed. especial de inauguração | p.X-XX | 2024. 

 

3 



Edição Especial de Inauguração 
Volume 1, Novembro de 2024 
Este artigo faz parte da edição especial de inauguração com 
contribuições de editores-autores. 
 

 

 
apresentaram concentrações elevadas de estrogênio (E2) e 
progesterona (P4), fator predisponente à infertilidade, visto que 
alterações nos níveis hormonais prejudicam a ovulação e a 
implantação do embrião. De acordo com Foster (2012), a 
elevação anormal de P4 pode ser interpretada pelo organismo 
como um sinal de pseudogestação, podendo resultar em 
hidrometra ou mucometra no útero, o que prejudica o 
desenvolvimento folicular e a ovulação. 
 
Othman et al. (2016) atribuíram as alterações hormonais 
observadas às condições histopatológicas nos ovários. Neste 
estudo, todas as cabras inoculadas com a bactéria desenvolveram 
lesões histopatológicas nos órgãos reprodutivos, com infiltração 
leucocitária no lúmen dos folículos ovulatórios, congestão 
generalizada e necrose das células estromais do ovário. Abdullah 
et al. (2020) identificaram a presença de células inflamatórias, 
congestão dos vasos sanguíneos, degeneração e necrose no 
miométrio uterino. Nos ovários, observaram lesões leves a 
moderadas, como degeneração e necrose. 

Sinais clínicos  

 
Os sinais clínicos da linfadenite caseosa (LC) podem se 
manifestar em duas formas de apresentação clínica: externa e 
interna (que podem ocorrer simultaneamente). Na forma interna, 
desenvolvem-se abscessos principalmente nos linfonodos 
internos, mas também em órgãos como rins, pulmões, fígado, 
baço e útero, podendo comprometer o funcionamento desses 
órgãos e causar obstruções em passagens importantes, como a 
laringe, faringe e vasos sanguíneos. Na forma externa, os animais 
comumente apresentam linfonodos superficiais acometidos, que 
são sensíveis à palpação e apresentam abscessos que se rompem, 
liberando material infectante no ambiente (Pépin & Paton, 2011; 
Grosso et al., 2018). 
 
Os animais com abscessos nos linfonodos superficiais são 
considerados clinicamente contaminados; no entanto, alguns 
animais podem apresentar a forma visceral (ou interna) sem 
exibir sintomas clínicos (Ribeiro et al., 2013), mas ainda assim 
eliminar a bactéria, contaminando o ambiente onde vivem 
(O’Reilly et al., 2008). 
 
Os linfonodos mais frequentemente acometidos são os 
pré-parotídeos e pré-escapulares, que se apresentam flutuantes, 
ou seja, visíveis. Internamente, podem ocorrer granulomas nos 
linfonodos do mediastino, causando sintomas respiratórios, como 
tosse crônica (Ribeiro, 1997). 

Impacto econômico da Linfadenite Caseosa 

 
A linfadenite caseosa (LC) causa uma série de prejuízos à 
caprinocultura mundial e brasileira, com perdas significativas 
para a economia rural (Meyer et al., 2002; Guimarães et al., 
2011). Caracterizada pela formação de lesões necróticas 
encapsuladas caseosas, a LC provoca perdas substanciais para os 
produtores de caprinos em diversos países, decorrentes da 
redução no rendimento de carne, lã, leite e pele; diminuição da 
eficiência reprodutiva; atraso no crescimento; menor ganho de 
peso; descarte precoce de animais; e comercialização dos 
animais a valores inferiores aos praticados no mercado (Souza et 
al., 2011). 
 
A LC é a principal causa de condenação de carcaças de ovinos 
em matadouros na Austrália (Arsenault et al., 2003). Constitui 
um desafio importante para a caprinocultura, sendo necessária a 
implementação de medidas de biossegurança para o controle da 
doença, mantendo sua prevalência em níveis aceitáveis 
(Guimarães et al., 2011). 
 
Em 2004, foi instituído pelo Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento o Programa Nacional de Sanidade dos Caprinos 
e Ovinos (PNSCO), por meio da Instrução Normativa nº 87, de 
10 de dezembro de 2004. O programa visa realizar vigilância 
epidemiológica e sanitária para doenças de caprinos e ovinos, 
com ações definidas pelo Departamento de Defesa Animal 
(DDA/DSA/MAPA) e executadas pelos Serviços Oficiais 
Estaduais e médicos veterinários privados. O objetivo é assegurar 
à cadeia produtiva da caprino-ovinocultura os requisitos de 
segurança sanitária necessários para o acesso aos mercados, bem 
como a segurança alimentar, por meio de ações como: vigilância 
epidemiológica e sanitária para doenças de caprinos e ovinos; 
redução dos riscos de difusão de enfermidades contagiosas 
dessas espécies no estado; proteção dos rebanhos contra a 
entrada de doenças exóticas; e contribuição para a promoção da 
saúde pública e conservação ambiental. 

Potencial zoonótico 

 
A linfadenite caseosa é uma zoonose, relacionada principalmente 
a pessoas que têm contato com animais infectados, ou seja, 
associada à exposição ocupacional, por meio do contato com 
material purulento presente nos abscessos (Radostitis et al., 
2000; Yeruham et al., 2004), bem como pelo contato ou ingestão 
de produtos lácteos contaminados. A ocorrência da doença em 
seres humanos é rara ou não relatada. 
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Faccioli-Martins et al. (2014) descreveram alguns casos relatados 
cientificamente em países com grandes números de animais, 
como Austrália e Nova Zelândia, enquanto poucos casos foram 
observados em outros países, como Estados Unidos, França, 
Panamá e Espanha. 
 
Na Austrália, Pell et al. (1997) citaram a ocorrência de dez casos 
de linfadenite caseosa em humanos, a maioria relacionada à 
exposição ocupacional, uma vez que esses pacientes haviam tido 
contato prévio com ovinos. Esses casos foram tratados por meio 
de incisão, drenagem da linfadenite supurativa e uso de 
antibióticos. No entanto, o aumento do uso de uma vacina contra 
linfadenite caseosa em ovinos na Austrália resultou na 
diminuição dessa zoonose. 
 
De acordo com a legislação brasileira (Brasil, 2020), as carcaças 
de animais que apresentem lesões de linfadenite caseosa em 
linfonodos de diferentes regiões, com ou sem comprometimento 
do estado geral, devem ser condenadas. Apenas carcaças de 
animais com lesões discretas e calcificadas nos linfonodos 
podem ser liberadas para consumo, desde que a área de 
drenagem dos linfonodos afetados seja removida e condenada. 

C. pseudotuberculosis nos órgãos reprodutivos de caprinos 

 
Khuder et al. (2012) foram pioneiros em relatar os efeitos da 
linfadenite caseosa na concentração de hormônios reprodutivos e 
nas alterações histopatológicas dos órgãos reprodutivos, 
correlacionando a presença da bactéria no organismo de ratos 
inoculados experimentalmente com mudanças nas concentrações 
de testosterona e, em menor grau, nos níveis séricos de 
progesterona (P4). Esses efeitos foram atribuídos aos danos 
teciduais observados nos ovários, que podem levar ao bloqueio 
do eixo hipotalâmico-hipofisário-gonadal. 
 
Latif et al. (2016), Othman et al. (2016) e Abdullah et al. (2020) 
observaram os efeitos patológicos de C. pseudotuberculosis no 
trato reprodutivo de cabras após a inoculação do agente. Os 
resultados demonstraram alterações histológicas no útero, 
ovários, cornos uterinos, colo do útero, cérvix e vagina, levando 
à degeneração celular e à congestão de vasos sanguíneos nesses 
órgãos, entre outras alterações que evidenciam a severa 
patogenicidade da bactéria. 
 
Othman et al. (2014) e Abdullah et al. (2020) encontraram, em 
seus estudos, um aumento significativo nos níveis de estrogênio 
no sangue dos animais submetidos à inoculação experimental de 
C. pseudotuberculosis, indicando que a bactéria tem a capacidade 
de aumentar a secreção desse hormônio localmente ou através do 
complexo hipotalâmico-hipofisário-gonadal. 

 
Com relação à progesterona, Abdullah et al. (2020) relataram 
uma diminuição gradativa nos níveis sanguíneos de progesterona 
em fêmeas após a inoculação experimental com C. 
pseudotuberculosis. Os níveis diminuíram conforme o tempo de 
infecção aumentava, sugerindo uma possível relação entre a 
cronicidade da doença e a redução da secreção de progesterona. 
 
A inoculação de C. pseudotuberculosis em ratos resultou em 
danos teciduais nos órgãos do trato reprodutivo, possivelmente 
associados às alterações hormonais, pois tais danos afetariam o 
feedback hormonal necessário para o funcionamento regular do 
eixo hipotalâmico-hipofisário-gonadal (Khuder et al., 2012). Em 
um estudo sobre os efeitos patogênicos de doenças bacterianas 
que acometem o trato reprodutivo de mamíferos, Sheldon et al. 
(2009) concluíram que, em animais acometidos por essas 
enfermidades, os níveis de progesterona após a ovulação eram 
menores em comparação com os de animais saudáveis. 

CONCLUSÃO 

A linfadenite caseosa (LC), causada por C. pseudotuberculosis, 
representa um desafio significativo para a caprinocultura no 
Nordeste brasileiro, bem como em outras regiões com alta 
concentração de caprinos. A doença, de caráter crônico e 
infectocontagioso, compromete gravemente a saúde dos rebanhos 
e resulta em prejuízos econômicos substanciais devido à redução 
na produção de carne, leite e lã, além de impactar negativamente 
a eficiência reprodutiva dos animais. 
 
Estudos revelam que a LC pode induzir alterações hormonais e 
patológicas nos órgãos reprodutivos das cabras, levando a 
problemas como infertilidade e diminuição da eficiência 
reprodutiva. A presença do patógeno nos órgãos reprodutivos 
está associada a alterações nos níveis de estrogênio e 
progesterona, comprometendo o ciclo estral e a fertilidade das 
fêmeas. Esse impacto econômico é expressivo, afetando a 
produtividade dos rebanhos e a qualidade dos produtos, o que 
demanda estratégias eficazes de controle e manejo. 
 
A implementação de medidas profiláticas, incluindo práticas de 
biossegurança, vigilância sanitária e controle farmacológico, é 
essencial para minimizar os impactos da LC. Além disso, a 
adoção de estratégias de manejo adequado e a educação dos 
produtores sobre os riscos e métodos de controle são 
fundamentais para melhorar a saúde dos rebanhos e a 
rentabilidade da caprinocultura 
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